
Nº 2.394 (Ano A/Branco)     Santa Mãe de Deus, Maria    01 de janeiro de 2020

Dia Mundial da Paz

MARIA, MÃE DE DEUS, RAINHA DA PAZ

- Colocar em destaque uma bandeira branca, símbolo
da paz, e a imagem de Nossa Senhora.

01. ACOLHIDA
C. É Ano Novo! Com alegria estamos reunidos
para agradecer e suplicar novas bênçãos do Se-
nhor.  Que Maria Santíssima, a "Mãe de Deus",
interceda por nós. Cantemos:

02. CANTO
Nasceu-nos hoje um menino... nº 193

03. SAUDAÇÃO
D. O Deus de amor nos reúne: Em nome do Pai e
do Filho e do Espírito Santo. Amém!
D. A graça de Jesus Cristo, o Filho Eterno, o amor

de Deus, nosso Pai, a comunhão e a paz do Espíri-
to Santo, estejam convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. A liturgia nos apresenta hoje a solenidade de
Maria, Mãe de Deus. É uma das celebrações mais
antigas da Igreja. Queremos, pelo exemplo e inter-
cessão de Maria, continuar firmes no caminho de
Jesus. Queiramos assumir a nossa vocação de dis-
cípulos missionários.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Apresentemos ao Senhor o nosso coração ar-
rependido. Sua misericórdia nos transforma por
inteiro. Cantemos:
Eu confesso a Deus... nº 232
D. Deus todo poderoso tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Louvemos ao nosso Deus, que nos convida a
participar do seu projeto de salvação.
Glória a lá nas alturas... nº 251

07. ORAÇÃO
-  Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus, que pela virgindade fecunda de
Maria destes à humanidade a salvação eter-
na, dai-nos contar sempre com a sua interces-
são, pois ela nos trouxe o autor da vida. Por
nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, na uni-
dade do Espírito Santo. Amém.
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08. DEUS NOS FALA

PRIMEIRA LEITURA: Nm 6,22-27

L.1 Leitura do Livro dos Números.

SALMO RESPONSORIAL: 66(67)
Refrão: Que Deus nos dê a sua graça e a sua
bênção.

SEGUNDA LEITURA: Gl 4,4-7

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos Gálatas.

EVANGELHO: Lc 2,16-21

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Aos pastores na noite em paz... nº 360

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Começamos o novo ano civil. A liturgia encerra a
Oitava do Natal. Convida-nos a contemplar a sin-
geleza de Maria, a Mãe de Deus. A solenidade de
hoje é um convite para voltar nossa atenção à sim-
plicidade feliz do presépio e aprender de Jesus e
Maria o jeito e o projeto de Deus.
- Esta festa, no antigo calendário da liturgia, era
chamada "Circuncisão de Jesus". Fazia alusão ao
ritual judaico de circuncidar o menino no oitavo dia
de seu nascimento. Davam-lhe seu nome, sinal da
sua pertença ao povo escolhido de Deus. A mater-
nidade divina de Maria era celebrada com liturgia
festiva no dia 11 de outubro, data de encerramento
do Concílio de Éfeso. Ele definiu para toda Igreja
essa verdade de fé. A reforma litúrgica posterior ao
Concílio Vaticano II reorganizou o calendário e uniu
essas duas importantes celebrações, que se ilumi-
nam reciprocamente: Jesus, o Filho de Deus, pelo
ventre de Maria, entra na história humana de um
jeito novo e mais profundo. Assume nossa vida
mortal e reorienta os corações de todos os homens
e mulheres à essência de Deus, ao seu amor.
- A carta aos gálatas ensina: em Jesus se cumpre o
desígnio do Pai - Nele todos recebemos a "filiação
adotiva", tendo chegado o "tempo previsto". O Fi-
lho Unigênito se manifesta e nos é concedido o
Espírito que nos faz chamar Deus de Pai, Papai,
Paizinho, "Abbá". Um jeito de nos aproximar da

graça de Deus.
- Em Jesus a humanidade alcança a plenitude da
bênção divina: Ele mesmo é a face de Deus que se
volta para nós (cf. Nm 6,25s). Ele é o Príncipe da
Paz (Is 9,5). Ele é "o rosto da misericórdia do Pai"
(MV 1). O trecho do livro dos Números, lido à luz
do mistério do Verbo Encarnado, nos faz entender:
Jesus é a grande bênção de Deus para este nosso
mundo! Em meio a tantos conflitos, é Ele quem nos
garante a verdadeira paz.
- Ao voltarmo-nos para o Evangelho desta soleni-
dade, encontramos Maria no presépio. Ela escuta
as maravilhas de Deus, carrega a grande Maravilha
em seu próprio seio. Deixa-se tomar pela grata
admiração  e guarda todos esses acontecimentos
extraordinários meditando-os em seu coração. No
silêncio da contemplação é que Maria descobre o
maior dos tesouros: a revelação da profundidade
do mistério da misericórdia de Deus. No silêncio
do seu coração, a Palavra encontra terreno fecun-
do para gerar vida, e vida abundante.
- A Igreja vê em Maria a perfeita discípula
missionária. Sua maternidade divina é a mais nobre
missão já confiada por Deus a um ser humano. No
silêncio do seu coração, Maria concebe Jesus.
Como discípula, medita o significado dessa vida ao
mesmo tempo tão frágil e tão poderosa! Assumin-
do sua vocação de mãe,  prepara seu Filho para o
apostolado. Maria se comporta como verdadeira
missionária e nos apresenta Jesus. Ele, a Palavra
que se faz carne e quer habitar no nosso coração,
quer transformar a nossa vida, colocando-nos no
caminho do amor do Pai.
- No início deste ano, deixemo-nos guiar pelo Es-
pírito de Deus para que, em Jesus Cristo, trilhemos
o caminho da paz, da justiça, do amor fraterno, da
graça e da verdade. Como Maria, deixemo-nos
inundar por esse mistério, e nossa alma cante, em
todo tempo e lugar, as maravilhas do Amor!

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Neste dia solene, professemos a nossa fé: (Cre-
do Niceno-constantinopolitano - pág. 09 do livro de
canto)

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Apresentemos nossas súplicas ao Senhor, pela
intercessão de Nossa Senhora. A cada pedido, res-
pondamos: Ouvi-nos, Senhor, pela intercessão
da Rainha da Paz.



L.1 Pela Igreja, para que seja porta-voz da paz e
da justiça entre todos os povos da terra. Rezemos.
L.2 Que o Papa, bispos e todo o clero façam de
seu seu ministério ponto de unidade entre os fiéis.
Rezemos.
L.1 Pelos religiosos e religiosas, para que sua con-
sagração, na obediência, pobreza e castidade, res-
plandeça como sinal do Reino. Rezemos.
L.2 Que leigos e leigas se esforcem nas diversas
tarefas da sua vida para construirem relações de
paz, caridade e verdadeira fraternidade. Rezemos.
L.1 Por todos os cristãos, para que busquem a uni-
dade da fé apesar das suas diferenças. Rezemos.
L.2 Que os jovens tenham um coração aberto, como
Maria, e acolham a vontade de Deus assumindo
sua vocação a serviço da Igreja e do Reino. Reze-
mos.
D. Escutai, Deus de bondade, a oração do Vosso
povo. Renovai nossas disposições para acolher a
Vossa Palavra. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Ofertemos ao Senhor o nosso dízimo, nossa dis-
ponibilidade, dons e capacidades no desejo de cada
dia mais amar e servir, como Maria.
No templo santo... nº 484

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo!
T. Para sempre seja louvado.
D. A Vós, Pai Santo, o nosso louvor! Por Vossa
graça fazeis maravilhas em todo o mundo. Fortalecei
em nós o desejo e o compromisso de transmitir
Vossa misericórdia aos homens e mulheres de boa
vontade!
Refrão: Eu louvarei (5x) ao meu Senhor!
D. Nós Vos bendizemos, Filho Unigênito, nascido
da Virgem Maria! Celebrando nesses dias o misté-
rio de Vossa Encarnação, compreendamos a ver-
dadeira face de Deus. Fazei de nós instrumentos
eficazes da Vossa paz!
Refrão: Eu louvarei (5x) ao meu Senhor!
D. Espírito de Amor, aceitai nossa ação de graças.
É por Vossa força que a Igreja se sustenta no anún-
cio e testemunho da alegria do Evangelho. Ajudai-
nos a guardar no coração, como Maria, a Palavra
da Salvação, e anunciar com coragem e ousadia a
beleza e o poder do Vosso Reino!
Refrão: Eu louvarei (5x) ao meu Senhor!
D. Acolhei, Pai Santo, os louvores do vosso povo

em júbilo! Nesta solenidade de Maria Santíssima,
Mãe de Deus, concedei que nos tornemos templos
vivos de vossa glória. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

RITO DA COMUNHÃO
 Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Com amor e confiança de filhos e filhas de Deus
em Jesus, rezemos: Pai Nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Pela força de Jesus, Palavra de Deus feita carne
entre nós, queremos construir um mundo novo, onde
reine a paz, a esperança e o amor. Nosso gesto de
paz manifeste esse desejo que brota no coração.
A paz de Cristo, meu irmão... nº 535

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro Extraordinário da Comunhão (ME) aproxi-
ma-se da âmbula sobre o altar. Apresenta o Pão
Eucarístico e diz:
ME. Provai e vede como o Senhor é bom; feliz de
quem nele encontra seu refúgio. Eis o Cordeiro de
Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O ME comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao final,
ele recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
Já o céu contemplamos... n° 659

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus de bondade, cheios de júbilo, aco-
lhemos a Vossa Palavra em nosso coração. Que
Ela dê muito fruto e conduza à vida eterna a
nós que proclamamos a Virgem Maria, Mãe
de Deus e Mãe da Igreja. Por Cristo, nosso
Senhor. Amém.

18. AVISOS
- Próximo domingo é dia da Epifania do Senhor.
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Onde for possível, valorizar a Folia de Reis an-
tes ou após a celebração.

19. DEVOÇÃO MARIANA
D. Maria é invocada por muitos títulos. Cada um
se refere a sua especial intercessão nas culturas e
povos. Louvemos Maria neste primeiro dia do ano
civil. Exaltemos Jesus que se dignou nascer daque-
la que se fez serva da humanidade. Cantemos: La-
dainha de Nossa Senhora, nº 535
- Terminada a Ladainha, rezar um Ave Maria e um Glória
ao Pai

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. (O dirigente diz a fórmula que segue) Abençoe-nos
e guarde-nos o Senhor Todo-poderoso e cheio de
misericórdia: Pai e Filho e Espírito Santo.
T. Amém.
D. Firmes na esperança, ide em paz e o Senhor
vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
(Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para o cruci-
fixo com toda a equipe reunida):
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
Ave Maria, Senhora da paz... nº 931

PERGUNTAS DE ANO NOVO
Hoje começamos um "ano novo". Como será?

Que espero eu do novo ano? Que desejo de verda-
de? Que é que eu necessito? A que dedicarei o meu
tempo mais precioso e importante? Que seria para
mim algo realmente novo e bom neste ano que hoje
começa?

Viverei de qualquer maneira, passando de uma
ocupação a outra, sem saber exatamente o que quero
nem para que vivo, ou aprenderei a distinguir o im-
portante e essencial daquilo que é secundário? Vi-
verei de forma rotineira e aborrecida, ou aprenderei
a viver com espírito mais criativo?

Seguirei este ano afastando-me um pouco mais
de Deus ou começarei a procurá-Lo com mais con-
fiança e sinceridade? Seguirei um ano mais mudo
ante Ele, sem abrir os meus lábios nem o meu cora-
ção, ou brotará por fim da minha alma maltratada
uma invocação pequena, humilde mas sincera?

Viverei também este ano preocupado só com
o meu bem-estar ou saberei preocupar-me alguma
vez em fazer felizes os outros? De que pessoas me
aproximarei? Semearei nelas alegria, ou contagiarei
desalento e tristeza? Por onde eu passe, será a vida
mais suave e menos dura?

Será um ano mais, dedicado a fazer coisas e
mais coisas, acumulando egoísmo, tensão e nervo-
sismo ou terei tempo para o silêncio, o descanso, a
oração e o encontro com Deus? Irei fechar-me ape-
nas com os meus problemas ou viverei procurando
fazer um mundo mais humano e habitável?

Seguirei com indiferença as notícias que dia
a dia me chegaram desde os países da fome? Con-
templarei impassível, os corpos destroçados das pes-
soas do Iraque ou os afogados das barcas? Conti-
nuarei a olhar com frialdade aos que veem até nós
procurando trabalho e pão? Quando aprenderei a
olhar os que sofrem com coração responsável e
solidário?

O "novo" deste ano não nos chegará de fora.
A novidade só pode brotar do nosso interior. Este
ano será novo se aprendo a acreditar de forma nova
e mais confiada, se encontro gestos novos e mais
amáveis para conviver com os meus, se desperto
no meu coração uma compaixão nova para com os
que sofrem.

José Antonio Pagola
Tradutor: Antonio Manuel Álvarez Perez
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Leituras para a Semana
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